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 Os cupins podem ser atraídos por substâncias químicas tanto no laboratório como no campo 
(ESENTHER & COPPEL, 1964). Essas substâncias incluem tanto nutrientes como feromônios 
(TRANIELLO & LEUTHOLD, 2000), sendo que, atualmente, acredita-se que fatores químicos são 
um dos determinantes mais importantes no forrageamento e na aceitação dos alimentos por parte dos 
cupins (GRACE, 1991).  
 Heterotermes tenuis é um cupim subterrâneo nativo considerado importante praga tanto em 
áreas urbanas, onde ataca madeiras e derivados, como em ambientes agrícolas, causando grandes 
prejuízos em culturas de cana-de-açúcar e milho (PIZANO & FONTES, 1986; ALMEIDA et al., 
1998; COSTA-LEONARDO, 2002; GARCIA et al., 2004).  
 As fontes de alimento dos Isoptera são pobres em nutrientes (TRANIELLO & LEUTHOLD, 
2000), que podem ser fago-estimulantes, ou seja, estimulam a alimentação, ou deterrentes (LA FAGE 
& NUTTING, 1978), quando há interrupção do consumo da fonte  alimentar por toxicidade ou não 
preferência pelos insetos. Os açúcares são fago-estimulantes para uma ampla variedade de insetos. 
WALLER & CURTIS (2003) descreveram que a adição de açúcares em papel filtro aumentou o 
consumo deste material celulósico por parte dos cupins do gênero Reticulitermes em testes com ou 
sem escolha.  
 O presente trabalho teve como objetivo verificar o efeito da adição de diferentes concentrações 
de açúcares sobre a preferência alimentar de H. tenuis e selecionar quais as soluções mais eficazes a 
serem adicionadas aos alimentos, viabilizando um recrutamento eficiente de indivíduos e um maior 
consumo desses substratos por parte dos cupins.  
 Para tanto, foram desenvolvidos bioensaios em sala com temperatura controlada (25ºC ± 3ºC). 
Em cada experimento foi utilizada uma câmara “ninho”, ou seja, um recipiente plástico (180mL) 
contendo uma matriz de areia umedecida, no qual os cupins forrageiros coletados foram colocados. A 
esta câmara “ninho” foram conectados outros dois recipientes plásticos (100mL), câmaras “A” e “B”, 
por meio de um tubo em forma de “T” que permitiu a passagem dos cupins de uma câmara para outra. 
No interior destas câmaras foram colocados papéis filtro (5,5cm de diâmetro) impregnados com 
0,2mL de água destilada (controle) ou de cada solução proposta (tratamento).  
 Para cada bioensaio foram executadas 10 repetições, sendo em cada uma utilizados 200 
operários e 7 soldados de H. tenuis, que foram dispostos na câmara “ninho”. Cinco bioensaios foram 
executados com as soluções descritas na Tabela 1, abaixo: 
 
Tabela 1 – Diferentes soluções utilizadas nos bioensaios. 

Bioensaio Solução (solvente: água destilada) 
1 Açúcar Comercial Refinado 5% * + Fermento ** 1% 
2 Sacarose 5% + Fermento ** 1% 
3 Xilose 5%  
4 Frutose 5% 
5 Glicose 5% 

* Açúcar refinado especial União  **Fermix (Fermento Biológico Seco Instantâneo) 
 

 O período de duração de cada bioensaio foi de 4 semanas (28 dias). Após este tempo, foi 
observado o consumo dos alimentos (controle e soluções) por meio da variação de massa seca dos 
substratos, ou seja, diferença da massa seca inicial e massa seca final (ambas após 48 horas em estufa 
à 70°C±10ºC).  
 Os dados foram analisados estatisticamente por meio de um Teste t para amostras pareadas 
(SOKAL & ROHLF, 1995), com nível de significância (�) igual a 0,05. A preferência alimentar foi 
avaliada por meio da diferença no consumo dos alimentos, obtida em cada bioensaio após 4 semanas. 



 

 

 

 

 Os resultados mostram que o consumo alimentar variou de acordo com o composto testado. A 
maioria dos açúcares testados não apresentou efeitos relevantes sob a preferência alimentar de H. 
tenuis, enquanto que uma das soluções mostrou-se deterrente na escolha do alimento. Os resultados da 
análise estatística referentes ao consumo dos substratos alimentares utilizados nos bioensaios 1, 2, 3, 4 
e 5 estão dispostos na Tabela 2, abaixo:  
 
Tabela 2 –  Médias (± desvio padrão) dos consumos dos substratos alimentares tratados com água destilada e 
com as diferentes soluções utilizadas em cada bioensaio. Dados analisados por meio do Teste t para amostras 
pareadas, com nível de significância � = 0,05. (p) = probabilidade. 

 

Bioensaios Probabilidade (p) Média consumo solução Média consumo água destilada 
1 0,0752 0,0136±0,0221  0,0375±0,0272  
2 0,4870 0,0307±0,0328  0,0301±0,0318  
3 0,0434* 0,0127±0,0237  0,0414±0,0251  
4 0,4875 0,0366±0,0392 0,0372±0,0269 
5 0,0795 0,0555±0,0513 0,0207±0,0281 

    * diferença significativa entre os consumos 
 
 Os resultados do bioensaio 1 indicam que, embora o consumo dos papéis filtro tratados com 
água destilada tenha sido maior, a diferença entre o consumo dos substratos alimentares tratados com a 
solução de açúcar comercial refinado (5%) + fermento (1%) e com água destilada não foi significativa. 
Assim, pode-se observar que essa solução não apresentou efeito fago-estimulante ou deterrente na 
alimentação dos forrageiros de H. tenuis.  
 A análise do bioensaio 2 mostrou que a diferença no consumo dos substratos tratados com a 
solução de sacarose (5%) + fermento (1%) e dos tratados com água destilada não foi significativa. 
Portanto, pode-se inferir que a referida solução não apresentou influência na alimentação dos 
forrageiros utilizados no bioensaio 2.  
 Já no bioensaio 3, os cupins forrageiros utilizados preferiram os papéis filtro umedecidos com 
água destilada àqueles tratados com a solução de xilose (5%). O consumo dos papéis filtro tratados 
com água destilada por parte de H. tenuis foi significantemente maior que o dos papéis filtro 
umedecidos com a solução de xilose. Sugere-se, assim, que a solução testada de xilose foi deterrente 
na alimentação dos forrageiros de H. tenuis, uma vez que houve preferência aos substratos alimentares 
que continham apenas água destilada.  
 O bioensaio 4 mostrou que a solução testada de frutose (5%) não apresentou influência na 
alimentação de H. tenuis, uma vez que o consumo dos substratos alimentares tratados com água 
destilada e solução foi equivalente.  
 No bioensaio 5, apesar do consumo dos papéis filtro tratados com a solução de glicose (5%) 
ter sido maior, não houve diferença significativa em relação ao consumo do controle com água 
destilada. Assim, pode-se inferir que a substância não apresentou efeitos sobre a alimentação dos 
forrageiros de H. tenuis no referido bioensaio.  
 Os resultados obtidos no presente estudo discordam daqueles de WALLER & CURTIS 
(2003), que utilizaram outros cupins subterrâneos nos experimentos. No referido trabalho, os autores 
relataram um maior consumo de papéis filtro tratados com soluções de 1% e 3% de sacarose, 1% e 3% 
de glicose e 3% de xilose em relação ao controle (água destilada) pelos cupins Reticulitermes flavipes 
e R. virginicus. Entretanto, SWOBODA et al. (2004) constataram que soluções com diferentes 
concentrações de xilose não influenciaram a alimentação de Reticulitermes, uma vez que seu consumo 
foi igual ao controle de água destilada.  
 A literatura mostra que a xilose pode ser deterrente na alimentação de uma ampla variedade de 
organismos, incluindo insetos e aves (LOTZ & NICOLSON, 1996; JACKSON et al., 1998a; 
JACKSON et al. 1998b, FRANKE et al. 1998; JACKSON & NICOLSON, 2002). A sobrevivência de 
abelhas Apis melifera capensis foi menor quando estas se alimentaram de soluções de xilose do que 
quando se alimentaram apenas de água. Além disso, as abelhas preferiram a solução de xilose + 
glicose que continha a menor proporção de xilose (JACKSON & NICOLSON, 2002). Para H. tenuis, a 
xilose, em solução de 5%, não alterou a sobrevivência dos indivíduos, porém foi deterrente na 
alimentação, sendo uma possível explicação para esse resultado a concentração da solução utilizada no 
experimento.  



 

 

 

 

 Pesquisas atuais indicam que os térmitas apresentam respostas diferentes quando se variam as 
concentrações das substâncias testadas. SWOBODA et al. (2004) experimentaram três diferentes 
concentrações para cada composto testado e observaram diferentes respostas dos insetos para cada 
concentração. Portanto, pode-se inferir que um dos fatores que influenciou a aceitação dos alimentos 
que continham as soluções analisadas, por parte de H. tenuis, foi a concentração utilizada.  
 WALLER et al. (1999) observaram que a solução de sacarose (1%) + leveduras (1%) atraiu 
Reticulitermes spp., uma vez que houve um maior recrutamento tanto de operários como de soldados 
forrageiros para as câmaras que continham tal solução. No presente estudo, o recrutamento e o 
consumo dos substratos tratados com as soluções de leveduras, nos bioensaios 1 e 2, foi similar ao dos 
substratos contendo apenas água destilada. Assim, pode-se sugerir que estas soluções não 
apresentaram efeitos fago-estimulantes ou deterrentes sob a preferência alimentar de H. tenuis, uma 
vez que não recrutaram números significativos de indivíduos até o alimento.  
 A concentração das soluções utilizadas, bem como a espécie de levedura usada, poderiam 
explicar os resultados obtidos. SWOBODA et al. (2004) observaram um maior consumo dos 
substratos alimentares tratados com soluções de frutose, sacarose e glicose em concentrações mais 
baixas que as utilizadas no presente trabalho.  
 A partir dos resultados dos bioensaios pode-se concluir que nenhuma das soluções de açúcares 
testadas foram fago-estimulantes na alimentação do cupim H. tenuis. Além disso, sugere-se que a 
concentração de xilose utilizada foi deterrente no consumo dos substratos alimentares pelos 
forrageiros dessa espécie, uma vez que estes indivíduos preferiram o controle (papel filtro impregnado 
com água destilada). Futuros testes deverão fornecer maiores informações sobre os efeitos das 
soluções de açúcares sobre a preferência alimentar de H. tenuis.  
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